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de* attsura le faisant rire, il »e serait trouvé dé-
mrm6- L, R. 

TR13UNE INDÉPENDANTE 
U E T T K E S MlWIrCiPALai*» 

La Suppression des Octrois 
1 / A d m i n i s t r a t i o n c o l l e c t i v i s t e , s u d é b u t d e 

• o n m nclat, s ' empressa d o u b l i e r l 'art ic le 4 d e 
son pi „i arame m u n i c i p a l , p r o m e t t a n t l a s u p p r e s 
s i o n d i V d r o i t o s u r les d e n r é e s a l i m e n t a i r e s . 

A u l ieu de la s u p p r e s s i o n p r o m i s e , e l l e e n re
l e v a le* t a x e s , s a n s s c r u p u l e a u c u n . 

A p r i i n e u f a n s d e p o s s e s s i o n d e l ' H ô t e l - d e -
V i l l e . a c c u l é e à l o b l i g a t i o n de r e m p l a c e r l e s 
droit > s".r l e s b o i s s o n s h y g i é n i q u e s , e n ra i son d* la 
l o i de 1397 , e l l e v e u t proposer , non Roulement la 
euppr i * i o n d e s t a x e s sui Tus d e n r é e s a l i m e n t a i r e s 
n * u e n c o r e l a s u p p r e s s i o n c o m p l è t e d e s o c t r o i s . 

S e u l " m e n t , r e n v e r s a n t les rô les , e t o u b l i a n t 
crue ce pro je t é m a n e d e son i n i t i a t i v e , a u l i e n d e 
l e s o u m e t t r e a l ' é t u d * d e se s c o l l è g u e s , q u i a u 
r a i e n t ù l ' amender , e l l e a d e m a n d é à ceux-c i d e 
l u i a p p o r t e r < les p r o p o s i t i o n s o u o b s e r v a t i o n s 
qu ' i l s K l i ra i ent à f a i re s s u r • c e t t e i m p o r t a n t e 
q u e s t i o n ». 

Or, l e s c o n s e i l l e r s d e l a m i n o r i t é a v a i e n t é t é 
p r é c é d e m m e n t c o n v o q u é s à u n e r é u n i o n d e l a 
cofflm -lion d e s finances, p o u r e n t e n d r e déc larer , 
q u ' a u c u n c o m p t e ne s e r a i t t e n u de l eur f a ç o n d e 
v o i r q u a n t a u x t a x e s de r e m p l a c e m e n t , l ' A d m i 
n i s t râ t :on roan'v r é s o l u e à s o u t e n i r i n t é g r a l e m e n t 
l e projet d u m a i r e p u b l i é p a r la p r e s s e l o c a l e e t 
a u j o m i i iui a b a n d o n n é . 

C o ' c c fin d e n o n recevo ir , i n a t t e n d u e p o u r d e s 
conse i l l er s a p p e l é s à t i t r e c o n s u l t a t i f , à q u i o n 
s'einiirc-, a i t d e d i re q u e l e u r c o n s u l t a t i o n s e r a i t 
t e n u e p o u r n u l l e e t n o n a v e n u e , n é t a i t p a s fa i t e , 
on le c o m p r e n d , p o u r e n g a g e r nos a m i s à r é p o n d r e 
à la r c . i v e l l e i n v i t e d u maire . 

Ih> lin é c r i v i r e n t donc , p o u r l 'aviser qu' i l s at
t e n d r a i e n t son proje t , se r é s e r v a n t de ne 1 ap
p u y e r q u ;iu c a s o ù il l eur d é m o n t r e r a i t • q u e la 
• s u p p r e s s i o n d e s o c t r o i s p e u t se réa l i ser à R o u -
• b a i x d:ir,s un e s p r i t do j u s t i c e e t a u profit d u 
• p l u s g r a n d n o m b r e , sans s iHis t i tut ion de t a x e s 
» q u i f e ra i en t peser s e n s c o m p e n s a t i o n sur nos 
• c o n c i t o y e n s g r a n d s e t p e t i t s , l 'es c h a r g e s écra-
» s a n t é . , s u s c e p t i b l e s do n u i r e à la p r o s p é r i t é de 
• R o u l i i u x . » 

L à <lt Ï-.U--, g r a n d e co lère d e I o r g a n e m u n i c i p a l , 
q u i r a p p o l l o a u x é lus de l e U n i o n S o c i a l e », l e u r s 
p r o m i s s c o n c e r n a n t les oc tro i s . 

M.MP , - rér i sément , le t e x t e qu'i l i n v o q u e , é ta 
b l i t sur . .Uondammi nt q u e les c o n s e i l l e r s r é p u b l i 
ca ins n'ont à a u c u n m o m e n t p r o m i s d e s u p p r i 
m e r les net rois. 

V o i c i le t e x t e : 
Oc tro i s — « Etut lu d e s m o y e n s financiers q u i 

» permet Iront de d i m i n u e r p r o g r e s s i v e m e n t e t de 
• s u p p r i m e r les t a x e s d'octroi sur les o b j e t s d e 
> c o n s o m m a t i o n g é n é r a l e . > 

R e m p l a c e r , c o m m e l'a p r o p o s é e t le p r o p o s e r a 
l ' A d m i n i s t r a t i o n m u n i c i p a l e , n e s t p a s s u p p r i 
m e r ! Il y a l ieu p o u r c h a c u n de c o n s i d é r e r srrPs 
t a x c 9 de r e m p l a c e m e n t , t o u t en a n n u l a n t d ' a u t r e s 
t a x e s , a b o u t i r o n t à, l ' a b a i s s e m e n t d u p r i x d e s ob
j e t s qu'on d é c l a r e r a d é g r e v é s . 

Qt ian I l ' A d m i n i s t r a t i o n L a ^ a c h e s u p p r i m a l a 
t a x e s u r les p é t r o l e s , e l l e aboutit , à u n d é g r è v e 
m e n t effectif, p u i s q u o le d r o i t ne f u t p a s r e m 
p l a c é . 

Q u a n d les c o l l e c t i v i s t e s arr iveront , p a r u n e 
s a g e a d m i n i s t r a t i o n d u b u d g e t c o m m u n a l , à imi 
t e r leur-, prédéces seurs , en s u p p r i m a n t d e s t a x e s 
a l i m e n t a i r e s d a n s ces c o n d i t i o n s , i ls t r o u v e r o n t 
l a m i n o r i t é p r ê t e à les a p p u y e r , c o m m e e l l e l e 
t a i t c h a q u e fois q u e l l e a l 'occasion d e d é f e n d r e 
l e s i n t é r ê t s b i e n e n t e n d u s de ses c o n c i t o y e n s . 

Kn a t e n d a n t , I a p p l i c a t i o n de la n o u v e l l e lo i 
s u r les bo issons , n est p a s p r é c i s é m e n t f a i t e p o u r 
n o u s e r - . v c e r à p o u s s e r p l u s lo in , p o u r l e m o 
m e n t , l ' expér ience . 

Tou» nous a v o n s p u c o n s t a t e r q u e l le n ' a b o u t i t 
e t n a b o u t i r a p o u r les p e t i t s c o n s o m m a t e u r s , a 
a u c u n e r é d u c t i o n sur les b i ères e t v i n s d é g r e v é s , 
t a n d i s ( |u'elle p r o d u i t t o u t son offet a s c e n d a n t 
s u r l i s a l coo l s s u r t a x é s . 

D a n s .en p r e m i e r proje t . M. l e m a i r e i n v o q u a i t 
l ' o p i n i o n d'un conse i l l er m u n i c i p a l soc ia l i s t e d e 
i a n s , M. V e b e r , p o u r déc larer q u e les t a x e s de 
r e m p l a c e m e n t s e r a i e n t • i n u t i l e m e n t v e x a t o i r e s » 
e t c e p e n d a n t il n ' h é s i t a i t p a s a ta ire a p p e l à d e s 
t a x e s c o n s t i t u a n t u n e p r i m e offerte à la concur 
r e n c e o p p o s é e à la f a b r i q u e de R o u b a i x . 

T o u j o i r . d'apr'-s le p r e m i e r r a p p o r t d u m a i r e , 
n o u s refi sons de n o u s prê ter à « la c o m é d i e d'une 
réforme », c'est p o u r q u o i l a m i n o r i t é s 'opposera 
à la s u p p r e s s i o n d e s o c t r o i s , si e l l e d o i t a b o u t i r 
p o u r n o , c o n c i t o y e n s à d e s c h a r g e s p l u s l o u r d e s , 
d o n t le r é s u l t a t s e r a i t de m a i n t e n i r a u x m ê m e s 
p r i x , les o b j e t s de c o n s o m m a t i o n qu'on « u r a i t 
p r é t e n d u m e n t d é g r e v é s . 

V o i U p o u r q u e l l e s ra i sons , la m i n o r i t é s'en t i e n 
d r a i t a u x o b l i g a t i o n s de la loi de 1897 p o u r les 
d é g r è v e ! l e n t s e t remn, lacementd q u i d o i v e n t e n 
r é s u l t e r . 

S i l e , c o l l e c t i v i s t e s m a î t r e s de 1 A d m i n i s t r a t i o n 
m u n i c i p a l e , v o u l a i e n t a l l e r p l u s lo in , i l s en garde 
r a i e n t p o u r e u x s e u l s t o u t e l a r e s p o n s a b i l i t é . 

J . N . 
» • » 

I = » A . T = « L ' E A U 
C'est par l'eau seule, l'onde pure 
Que le lait du Congo sature, 

La fraîcheur des trait», leur béante. 
J, Pa/nn, au navonnirr Victor Vaiuinr. 

acie iieeioral cône 
de Pcirrine esi 
Un «OMTPELL 

, P U I S S A N T DIUEST;: 

LE SALON DE L'AUTOMOBILE 
Encore quelques jours, et le Salon du Cycle 

et de l'Automobile de Paris ouvrira ses portes. 
Lin des stands les plus remarqués sera cer
tainement celui de la société Georges Richard. 

Soucieuse de marcher toujours avec le pro
grès et de donner satisfaction à sa nombreuse 
clientèle, la célèbre marque a réservé pour cette 
exposition plusieurs nouveaux modèles très 
intéressants de voitures et de voiturettes appe
lés à obtenir le plus grand succès. 

Nous citerons notamment le c duc-tonneau > 
en aluminium à quatre places permettant de 
faire 35 kilomètres à l'heure et de monter les 
côtes les plus rudes à vive allure. Cette voitu-
rette obtient partout, en ce moment une 
vogue bien méritée. Lors du concours de côte 
de Gaillon, un de ces duc-tonneaux venant d e 
Paris monta la côte à 18 kilomètres à l'heure, 
avec quatre personnes et revint dans l'après-
midi faisant 200 kilomètres dans la journée. 

L e système spécial de refroidissement du 
moteur employé sur les voiturettes Georges 
Richard présente tous les avantages de la cir
culation d'eau sans en avoir les multiples incon
vénients. 

Malgré'le fini de la construction et l'élégance 
du véhicule, la Société Georges Richard, grâce 
à sa grande production, peut fournir ses auto
mobiles à des prix très modérés et les garantir 
cependant contre tout vice de construction. 

MM. Ch. et F. D E V O U G E , 16, rue d e 
I.annoy, à Roubaix, représentent la marque 
Georges Richard dans la région et _peuvent 
livrer les voitures et voiturettes aux prix du 
catalogue ; Voiturettes à deux places, 3.750 fr.; 
à trois places, r05<"> fr. : à qu-.îre p'aces (duc-
tonneau'), 4.375 fr. — V o i t u r e s 7, 10 et 14 che-
vaity de Q à 17.000 francs 

Chronique focale 
K O X T B i L I X 

LE MAIRE DE CilOIX ET LÀ SOUTANE 
Il y a pour les maires plusieurs façons de 

marquer leur passage à l'Hôtel-de-Ville : ou 
bien ils peuvent s'occuper sérieusement, pra
tiquement des affaires de la commune et alors 
ils laissent un nom honoré, respecté, justement 
populaire ; ou bien, faisant fi des intérêts de 
leurs administrés, ils cherchent avant tout, à 
mettre leur petite personnalité en relief, à 

satisfaire leur rancune, leur haine, à servir les 
passions politiques en prenant des mesures inu
tiles, injustes, mesquines, vexatoires, et, dans 
ce cas l'odieux et le ridicule les a t tendent 

A quelques honorables exceptions près, les 
maires radicaux et socialistes ont choisi le 
dernier système comme étant plus à leur portée. 

L a célébrité persistant à les fuir ces bra
ves magistrats sont allés vers elle, et naturelle
ment par le chemin le plus court : le grotesque. 

U n jour on apprend que M. le Maire X . . . 
complètemnt oublié dans l'une des 36.000 com
mîmes de France, vient, par un coup d'éclat, 
de révéler au monde son existence •. il interdit 
le port du viatique dans toute l'étendue de son 
fief électoral. U n e autre fois, M. le Maire Y . . . , 
animé du même esprit, prend un arrêté contre 
le port de la soutane. 

Voilà deux hommes qui ,du jour au lende
main deviennent célèbres et à peu de frais. 
Les journaux enregistrent leurs exploits, on 
parle d'eux partout, dans les réunions, au caba
ret, souvent il est vrai, en riant ou avec un mou
vement d'épaules très significatif, mais enfin, 
on parle d'eux et c'est tout ce qu'ils demandent 

L e s lauriers cueillis de cette façon par le 
maire de Kremlin-Bicêtre empêchaient, sans 
doute, de dormir, M. Florimond Desbarbieux, 
maire de Croix, car cet édile a pris un arrêté 
que nous avons signalé hier et dont voici la 
teneur : 

Repu bl in ne Français* 
LIISRKTK — ST. A LITS — rBATSBKTTS 

C O M M U N * D E CROIX 
Arrête portant interdiction du port d* 1» soutane sur 1» 

territoire de ki Commune, 
Nous. Maire de la Commune de Croix, soussigné ; 
Tu lca dispositions de la loi du 5 avril 1884 ; 
Vu les dispositions de l'article 43 de la loi dn 18 Germi

nal an X ; 
Vu les dispositions dea articles 1 et 2 de l'arrêté do 17 

Nivôse an XII ; 
Arrêtons : 

Article 1er. — Est interdit sur le territoire de la com
mune de Croix le port de tout costume ecclésiastique autre 
que celui nrévo en l'article 43 de la loi dn 18 Germinal 
an X et an XII . à toute personne n'exerçant pas dea fonc
tions reconnues par l'Etat et dans les limites du territoire 
a&aigia* à ces fonctions. 

Art. 2. — MM les Commissaire de police et gardes-
champêtres de Croix, ainsi que lea gendarmée en tournés 
sur le territoire de la communs aont chargea d'assurer 
l'exécution du présent arrêté. 

Fait à Croix, le 10 janvier 1901. 
Le Mairs, F. DXSBARBIKUX. 

Maintenant, ça y est : M. le Maire de Croix 
est certain de passer à la postérité. Heureux 

i M. Florimond Desbarbieux, va ! 

M. Desbarbieux sait très bien, car on a du 
le lui dire, que son arrêté ne pouvait avoir de 
sanction et que, d'après les déclarations mê
mes d'un membre du gouvernement, les ecclé
siastiques contre lesquels procès-verbaux se
ront dressés n'auront même pas à se présenter 
devant le tribunal de simple police. Qu'impor
te ! O n est anticlérical ou on ne l'est pas et 
cette petite manifestation plus béb'ête encore 
que méchante, aurait manqué à la gloire du 
citoyen-maire. Et plus tard, quand M. Desbar
bieux quittera la Mairie — la politique a ses 
revers — et qu'on demandera à quoi ce magis
trat a employé son temps, comment il a rempli 
son mandat, s'il a cherché à améliorer la si
tuation des travailleurs, on répondra : M. Flo
rimond Desbarbieux, maire socialiste de Croix, 
a interdit le port de la soutane sur le terri
toire de sa commune. 

Comme oraison funèbre, ce sera plutôt mai
gre . . . 

Louis R O B I C H E Z 

M E D A I L L E D U T R A V A I L . — C'est avec u n vif 
plaisir qu» nous enregistrons 1» distinction honori
fique décernée par ht ministre du commerce à l'un de 
nos plu3 anciens collaborateurs. 

M. Henri Mathon, prote à l'imprimerie Alfred R e -
botix, vient d'obtenir l s médaille du travail. C e t t e 
médail le e s t la récompense de trente-quatro années 
de bons et loyaux services. Pendant ce t te longue pé
riode, M. Henri Matlion « toujours fait preuve d u 
plus grand dévouement . 

Nous lui adressons nos cordiales fél icitations. 

LA R E V I S I O N D E S L I S T E 8 E L E C T O R A L E S . — 
La Mairie nous communique l'avis suivant : 

Le mano de la ville de Roubaix prévient ses conci
toyens qu'en exécution de l'article 14 de la loi du fi avril 
lt*B4, les usu's électorale» dressées conformément à la loi 
seront, à compter du là janvier 1901, déposées à 1A Mai 
rie, bureau des élections, pour êtrs communiquées à tout 
reomrauc, de neuf heures du mutin à six heures du soir, 
lea jouis de la semaine et de neuf heures du matin à midi, 
les dimanches. 

Sont électeurs tous le» Français âgés de 21 ans accom
plis et u'euuit dans aucun cas d'incapneité prévue par 
la loi. 

La liste électorale comprend : 1* Tous lea électeurs qui 
ont leur domicile réel d a u la commune ou y habitent de-
puw six mois au moins ; 

2» Ceux qui auront élé inscrits à Roubaix au rôle d'une 
des luatre contributions directes et, s'ils n'y résident pas, 
qui auront déclaré vouloir y exercer leurs droits élec
toraux ; 

3" Ceux qui, en vertu de l'article 2 du traité du 10 mai 
1871 ont opté pour la nationalité française et déclaré fixer 
leur résidence dans la commune, conformément à la loi 
du 10 juin 1871 ; 

4» Ceux qui sont assujettis à une résjdence obligatoire 
dans la commune en qualité soit de ministres des cultes 
reconnus pur l'Etat, soit de fonctionnaires publics. 

Sont également inscrits les citoyens qui, ne remplis
sant pas les conditions d'âge et de résidence ci dessus 
indiquées lors de la révision des listes, les rempliront 
avant la clôture définitive au 31 mars prochain. 

Tout citoyen omis dans lea dites listes nourra présenter 
sa réclamation, comme aussi tout électeur inscrit sur les 
Listea de la circonscription électorale de Roubaix pourra 
réclamer la radiation ou l'inscription de tout individu 
omis ou indûment inscrit. 

Tonte demande en inscription ou en radiation devra 
être présentée à'la Mairie, dans le délai de vinirt jours. 
Ce délai que commence le 16 janvier 1901 expirera le 4 
février de la nVtme- année, à minuit. 

La demande, sera relatée an registre et signée par l'é
lecteur. 

Les demandes seront imrées par la Commission insti
tuée par l'article 2 paragraphe 2 de la loi du 7 juillet 1874, 
dans les cinq jours, soit du 5 au 9 février, et ses décisions 
notifiées anx parties intéressées dans les trois jours, soit 
du 10 ou 12 du même mois. 

Les appels devant le juge de p«ix du canton respectif 
pourront être exercés dans Us cinq jo-irs de la notification 
des décisions sus énoncées, soit dn 13 an 17. 

Klles seront jnfées par loi dans les dix ionrs, soit du 
18 an 71. et notifiées aux intéressés dans les trois jours, 
«oit dn TU février au 2 mars. 

La décision du jrge de paix sera en dernier ressort, 
mais elle poerra ê»re déférée à la Cour de cassation du 3 
an 12 mars in, lus. 

En conséqi'e-» e. les citoyens que se trouvent dans les 
conditions voulues par la loi sont invités a vérifier, car 
eiiT-mf-nies. les listes électorales, à faire leurs réclama
tions et à eierrer leurs recours le c.ss Échéant, dsrjs les 
délais Bré», afin nne. s'ils vens:ent a être privés de l'exer
cice de leurs .'mit*, par suite d'evenr ou d'o"ivr»»ion com
mise * leur rjrétitsHrs on nar le fsit de leur négligence, ils 
n'eussent à s'en prendre o,u'à enx seuls. 

L E X X V e A N N I V E R S A I R E D U C E R C L E M I L I 
T A I R E . — C e s t le 3 février prochain que le Cercle 
militaii-e de Roubaix célébrera, ainsi que nous l'avons 
annoncé, le X X V anniversaire de sa fondat ion. 

Do grandes solennités seront organisées en ce t te 
occasion ; elles seront présidées par M. te général com
mandant le 1er corps d'armée. C'est ainsi qu'une cé-
rémonio religieuse aura l ieu, le matin, en l'église 
Saint-Mart in . L'après-midi, une mat icée artist ique 
aura lieu à l 'Hippodrome, au profit des œuvres mili
taires, avec l e concours de la Grande Harmonie e t 
d'artiste»» (le valrtur. 

D é s maintenant , nous pouvons assurer que cotte 
f ê t e patriotique obtiendra un très vif succès. 

L ' A S S E M B L E E G E N E R A L E D E LA « M U T U E L -
L E N A D A U D ». — C'est aujourd'hui, dimanche, 13 
janvier, à quatre heures, qu'au,a lieu l'assemblée gé
nérale de la t Mutuel le Nadaud ». L'ordre du jour est 
le suivant : 

1. Lecture des procès-verbaux ; 2 . Rapport de la 
commission de contrôle par son président ; 3 . Orga
nisation de la fête , dernier appel aux adhérents pour 
la souscription au banquet ; (un bureau sera en per
manence const i tué, de trois a huit hrures du soir pour 
les inscriptions ; 4. Proposition d'élection de nou
veaux membres de la commission. 

Los membres honoraires e t donateurs sont tout spé
cialement invités à venir écouter le rapport de la 
commission de contrôle. 

C'est au siège de la Société , 1, place Nadaud, qu'au
ra lieu l'assemblée de cet te après-midi. 

U N E C O N F E R E N C E A N T I R E L I G I E U S E A LA 
. P A I X » . — On se souvient du fiasco complet que 
fut , la vei l le de Noël , la conférence organisée tous 
les ans, à ce t t e époque, par la section roubais ieni» 
de la Libie-Pensée « N i Dieu ni maî tre» . Les orga
nisateurs n'ont pas voulu rester sur cet échec :ils ont 
t e n u , samedi soir, nne autre réunion, en ayant bien 
soin, au préalable, do choisir nn local beaucoup 

moins vaste que l e théâ tre Couvreur, otj leurs part i 
sans fussont moins à l'aise. C'est pourquoi ils s en 
sont allés dans la sal is des fêtes de la coopérative l s 
• P a i x ». 

La réclame avait é t é , en outre , soignée e t on avait 
fai t appel »u ban e t à l'arriere-ban des « camarades du 
Par t i » de façon à former une salle convenable. C'est 
qu'on sait fort bien que beaucoup de oollootivistes 
ne goûtent que très médiocrement les conférences de 
ce genre. 

Le conféreneier é ta i t nn apostat , l'ex-abbé H a ï r e n t , 
commis-voyageur en anti-oléi icaiisme qui v e r u u t p s r -
ler des congrégation», u n suje t tout d'actualité . 

C'était le c i toyen Carrette , maire de Roubsix .qui 
présidait l s réunion, ayant comme assesseurs les ci
toyens Wat tremes , conseiller municipal, e t Mcurant , 
secrétaire de la section de la Lib .e -Pensée . 

On n'attend pas de nous que nous rapportions les 
argumenta sophistiquai dont le conférencier a é tayé 
sa thèse , à savoir que les • congrégations sont un dan
ger social ». Calomnies, blasphèmes, plaisanteries 
graveleuses e t te l les qu'on n'en trouve que dans la 
bouche d'an renégat , tout lai é ta i t bon. Rien de neuf 
d'ailleurs : ce sont toujours les phrases clichées 
e t à effet sur les trois v œ u x de religion, le cél ibat des 
prêtres, le confessionnal, les richesses des congré
gations, qui sont , psratt- i l , scandaleuses, e tc . , e t c . 

L'auditoire spécial qui é t a i t venu écouter l 'ez-abbé 
atendait sans doute de lui des faits précis, des e x e m 
ples d'abus, d'infamies peut-être, commis par les prê
tres e t les rel igieux. I l a d û ê tre déçu, est o n ne lo i 
en a fourni aucun. L e citoyen Harrent doit pourtant 
s'y connaître I 

Comme conclusion d e ses déclamations haineuses, 
e t mensongères qui ont duré nne heure e t demie , 
le conférencier a préconisé la confiscation de tons les 
biens possédés par tes congrégations, quelques chose 
comme la confiscation des biens du clergé e n 1791. 
Ce n'est pas nouveau comme idée I 

Enfin ,1'nssemblée a voté un ordro du jour, récla
mant la séparation de l'Eglise et do l 'Etat e n a t t e n 
dant la suppression des culte*. 

C O M M I S S I O N D E S T A T I S T I Q U E C A N T O N A L E 
— Le nom de M. le docteur Léandro Dupré. doit ê tre 
ajouté à la l iste des membres de la commission can
tonale de stat is t ique, réorganisée par arrêté préfec
toral du 28 décembre 1900. 

L E B R O U I L L A R D . — P e n d a n t t o u t e la journée 
de samedi un brouillard épais et incommode s'est 
é tendu sur notre région, plongeant nos concitoyens 
dans l'obscurité. Les lanternes e t les lampes o>es tram
ways sont restées allumées toute la journée. Lee trains 
ont subi partant d assez importants retards. 

L E S Œ i r V R E S D ' A S S I S T A N C E D E LA P A R O I S 
S E N O T R E - D A M E . — P e n d a n t l'année 1900, l'œu
vre du Pa in de 8aint-Antoine , paroisse Notre-Dame 
a distribué 10.550 pains pour la somme de 4.357 
francs 95 . 

lie comité do l'œuvre des a-'les a donné aux enfants 
à l'occasion de la f ê t e de Noël , 1092 chemises, tabliers 
et lainages confectionnés par les Dames du Comité . 

S Y N D I C A T M J X T E D E L ' I N D U S T R I E R O U -
B A I S I E N N E . — Réunion . ->- L e bureau syndical se 
réunira le lnndi 14 janvier 1901, à 6 heures précises 
du soir ,au s iège social, rue de la P a i x , 2 2 . Ordre 
du jour : Admissions dans le syndicat (dizaines li
bres) et dans la Société de secours mutuels Saint-
J o s e p h . Secours d'hiver. — Demande de pension. 

T I E R S - O R D R E D E S A I N T - F R A N Ç O I S . — F R A 
T E R N I T E D E S H O M M E S . — Lundi prochain, 14 
courant, auront l ien les réunions suivantes : L a pre
mière, a sept heures e t demie du soir, pour le comité 
Léon X I I I ; la deuxième aur» lien à huit heures e t 
demie pour les secrétaires e t délégués paroissiaux. 

L ' Œ U V R E D E LA B O U C H E E D E P A I N ET' D U 
P R E T D U O C C C H A G E . - D o n s reçus. Excédent d'u
ne l iste de souscription, 0 .00 ; partie de cartes , 0 .50. 
D'un anonyme : rrienx effets et vieilles chaussures. 
Anonyme : 12 blouses neuves pour femmes. D e M. 
Rnmmaort J e u : 6 couvertures de l i ts neuves . D*un 
anonyme : vieil les chaussures. De M. Paul Destombes 
un lot , vieux effets e t viei l les chaussures. 

L E S S O C I E T E S Q U I N A I 8 8 E N T . — Par arrê
t é préfectoral, la Soc ié té du c Nouveau pigeon ra
mier» , établ ie chez M. Pierre H a g e , cabaretier rue 
de Croix, 44 , e s t autorisé à se const i tuer légale
m e n t . 

C O N T . L A T D E B E L G I Q U E A R O U B A I X . — 
On nous prie d'insérer la note suivante : 

i Le consul de Belgique à Roubaix informe les re-
tardataires 2 réfractaires e t déserteurs, qui voudront 
profiter des disposit ions de la loi d'amnistie du 31 
décembre 1900, qu'ils peuvent se présenter aux bu
reaux du consulat, Grande-Rue, 156, tous les jours de 
la semaine, sauf le dimanche e t le lundi à partir de 
deux heures e t demie de l'après-midi ; jusqu'au 30 
juin au plus tard , pour faire leur déclaration de sou
mission ». 

A U C E R C L E P O L Y G L O T T E . — U n e conférence 
très in+é-ossante a é t é fai te p s r M. Gaston Pr iax , 
vendredi soir, sur la machine é lévatoire de Dor«aund 
e n Westphal ie . 

C e t t e conférence a l lemande a dénoté , chez M. 
Pr iaux , un des meilleurs conférenciers du Cercle. 
L e s détai l s qu'il a donnés o n t v ivement intéressé les 
auditeurs. C e t t e machine fut inaugurée par l'empe
reur en 1899. El le a coûté 86 millions de marks. 
El le e s t de la plus grande ut i l i té , pouvant faire pas
ser de t ren te à trente-cinq bateaux par jour, à une 
hauteur de dix-sept mètres . Sa construction a duré 
quatre ans. Sur ce résumé très succinct, M. Priaux 
a brodé un thème qui montre qu'il a une parfaite 
connaissance de ce qu'il a visité e t qu'il sait en faire 
profiter ses auditeurs. 

P a r d'unanimes applaudissements , les membres de 
la section, al lemande ont v ivement remercié le jeune 
conférencier, des quelques instants agréables qu'il 
leur a fait passer. 

L E S P L A C E S G R A T U I T E S D A N S L E S T H E A 
T R E S . — Les cartes namérotées 901 à 1000, délivrées 
psr la mairie de Ronbnix ponr assister a une représen
ta t ion an Grand-Théâtre (boulevard Gambetta) , sont 
valables pour le mercredi lti janvier courant. 

— Celles portant les numéros 1400 a 1500 pour 
le théâtre de Roubaix . fu ie Arohimèdo), sont valables 
ponr le jendi 17 janvier courant. 

î . » REP'^8 D U D I M A N C H E . — S E R V I C E D E 
P H A R M A C I E . — Dimanche , 13 janvier , pharmacien 
d>> service, M. Deschodt , Grande-Rue. 

U N V O L S U R U N E V O I T U R E . — U n e marchan
de de lait , de Leers , Mme Marie Duqueane, avait 
abandonné sa voiture, vendredi matin, rue de Tour
coing,pour servir an c l ient . Un malfaiteur en profita 
pour enlever de la voiture un pet i t panier contenant 
nn ki logramme de beurre et quelques légumes. 

L E S A C C I D E N T S D U T R A V A I L . — Dans la fi-
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lature de laines de I f . J . Debuigne, l'une des s o i g n e » 
ses, Jeanne Picard, âgée de 'M ans, demeurant ne» 
Fourcroy, a é t é blessée à l'index de la main dro i t s 
par son métier . U n repos de t rente jours la i a é t é 
prescrit par M. le docteur Lepers. 

— U n teinturier an service de Mme V v e Gaydet «* 
fils, s'est brûlé an pied gauche en retirant de la lai
ne d'un bac de te inture . L'ouvrier, Théophile N o t t e -
bart, âgé de 23 ans, demeurant n u de SébastopoL 
a é té l'objet des soins de M. l e docteur Lepers, qui 
lui a ordonné dix jours de repos. 

— Emi le Vanderberghe, fileur, âgé de 45 ans, de
meurant rue Sainte-El isabeth, cour Verkinder , s'est 
blessé au médius de la main droite pendant son tra
vail. Le blessé, travail le dans la filature de M M . Ter-
nynck frères, i l a é t é l'objet des soins de M. le doc
teur Lepers, qui lui a prescrit quinze jours de re
pos. 

— U n domestique a n service de M M . Goffin e s 
Gaberol, entrepreneurs, a é t é blessé à la main droi
t e on manœuvrant nn chariot. M. le docteur isbeo-
que, qui a examiné l'ouvrier, Henri Basqnin, â g é do 
44 ans, demeurant rue de l 'Epenle, loi a ordonné 
huit jours de repos. 

— U n tourneur, Charles Ber ton , âgé de 27 ans, de -
mcurant rue des Cinq-Voies, cour Delcroix, à Cour-
coing, a é té blessé à la main droite par la chute d'une 
pièce de fonte . L'ouvrier, qui travail le pour le comp
te de M. Auguste Lepoutre , fabricant, devra subir 
une incapacité de travail de quinze jours, prescrite 
par M . le docteur Labbe. 

— Dana l'atelier de construction de M.Léon Olivier 
l'un des ajusteurs a é t é blessé par an éclat de fon
t e . M. le docteur Delat tre , a examiné l'ouvrier, Fer-
nand Devaux , âgé de 26 ans, demeurant rue Desoar-
tes e t lui a prescrit six jours de repos. 

— Dans l 'établissement d'apprêt de MM. Ernoult-
Bayart , frères, l'un des ouvriers. Jean-Bapt i s te De» 
viorc, ago de 19 ans, demeurant rue des Ogicrs, a 
Croix, s e s t fait une plaie au coude gauche e n tom
b a n t . U n repos de huit jours lui a é t f prescrit par M . 
lo docteur Picquet . 

U n e papetière de la Société la • Chromogra
phie » s'est blessée à l'index de la main droite. . 
M. le docteur Lepers, qui a examiné l'ouvrière, Marie 
Lagaise , âgée de 18 ans, demeurant rue Nat ionalo , 
à Wasqunhal, lui a ordonné quinae jours de repos. 

— Basile Ltnssons , menuisier, âgé de 37 ans, de 
meurant rue J.-uquart, au service de MM. Scol e t 
Cie, s'est blessé à la main gauche pendant son travai l . 
Un repos do dix jours lui a é té ordonné par M. le 
docteur Lepers. 

— Dans la Glature de coton de MM. Dillies frères 
e t Catteau, l'un des Cleurs s'est blessé à la main 
droite . L'ouvrier, Henri Dcwischer, â g é de 21 ans , 
Aomeurant rue du Tilleul, qui a été examiné par M. 
le docteur Bôle , devra subir cinq\ jours de repos. 

— L'un des ouvriers de la teinturerie de Mme V v e 
Browaeys-Bazin e t fils, a é t é brûlé aux pieds par de 
l'eau chaude. Le blessé, Désiré Lannebeen, âgé de 
17 ans, devra, d'après M. le docteur Carette , subir 
Un tra i tement de dix jours. 

— Emile Hclynck .rattn.-heur, âgé de 20 anB, de
meurant rue des Fleurs ,cour Desrousseaux, a é t é 
blessé à la main droite par son métier . M. le docteur 
Picquet a examiné l'ouvrier qui est occupé dans la fi
lature de M. Motto-Bossut fils e t lui a prescrit h u i t 
jours de repos. 

— Dans la teinturerie-apprêt de M M . Mot te o t 
Meil lassoux frères, un appréteur a eu la main droite 
comprimée par les rouleaux de son métier. L'ou
vrier, Ju le s Surmont , figé de 17 ans, demeurant 
rue des Longues-Haies , devra subir v ingt jours de 
repos prescrits par M. le docteur Godefroy. 

U N E TROUVAILLE. — Mlle Zoé Dufour, âgée de 
17 ans. demeurant. 13. rue de Touloose. a trouvé, jeudi 
Soir, vers six heures, rue do Collège, nne lanterne de ca
landre. Elle la tient à la disposition dn propriétaire à son 
domicile, où l'on peut la réclamer tous les matins. 

L ' A C C R O I S S E M E N T D E R O U B A I X . — Roubaix , 
malgré des passes difficiles, continue cependant à 
poursuivre son développement par le progrès indus
triel et commercial. 

Les habitants travail leurs, intel l igents et entrepre
nants savent oser, e t le succès en a récompensé plus 
d'un. C e s t du rente ce que nous souhaitons sincère
ment à notre cemr? triote M. Emile R A S S O N , qui 
ouvre une Maison de Drogueries-Couleurs dans le vi
vant quartier de la Rue de l'Epeule, où un magasin de 
ce genre manquait véritablement. 

Répondant à un réel besoin du public, le succès de 
ce t te nouvelle droguerie nous semble assuré, aussi 
félicitons-nous s incèrenvnt Monsieur Emile R A S S O N 
de son heureuse instal lat ion. Inut i le d'ajouter que le 
publie trouvera dans ce t te maison bien achalandée 
du choix dans une quantité d'articles, tels que : Pro
duits chimiques, couleurs fines, couleurs broyées e t 
en poudre, vernis de tous genres, brosseries, articles 
de net toyage , parfumerie, époniic*, verre à vi tre , ba
guet tes d'encadrement, e t c . , e t c . . 

Les gourmets ne mangent que le beurre d'Oostcamp, 
r a e <9u i t o i n . f i t e t dépôts succursales. 

Le kilogr. 3 . H O - F r a i s demi-sel, : t . t » 0 . i 

P A R A P L U I E S E L E G A N T S et solides, cannes, 
recouvrages e t réparations en deux heures. S E R V E -
N A Y , 12, rue de la Gare. V9-W1 

A G E N D A S C O M M E R C I A U X pour 1901. — E n 
vente à la librairie do Journal ae Roubaix, 7 1 , 
Grande-Rue. 

G.-VYTS en tous genres, esiayés sur demande, garantis 
repuis xfr IS Au l .vo il" trart-nt n r. du Vieil Abreuvoir. 

I N S T I T U T O R T H O P E D I Q U E de Canteleu-Lil le 
(Nord). — Traitement spécial des Luxat ions Congé
nitales et autres affections articulaires, paralysies in
fantiles, déviat ions de la ta i l le , redressement manuel 
des pieds bots. 78013 

S i v o u s m a n q u e z d'appétit, si vont digérex mal, si 
vous êtes constipé, si vous avez de» aigrturs, des rt-scoit, 
si vous avez souvent des minra inu , si vous dormex 
mal, prenez les Pilules du D' Somer dont vingt ans de 
succès ont affirmé l'efficacité. 

Dépositaire général pour l'Enrarae: M. Boyaval, phar
macien, 40*, rue de l.aunov. Houbtix. 4t)6:)1 

POUR L'ACHAT D'UN PIANO, adressai vous de con
fiance à la maison Maroslli, 3. nie du Bois, k Roubaix. 

C R O I X 
U N E SERIE D E VOLS.— Les cambrioleurs ont voulu, 

dans la nuit de vendredi i samedi, opérer une véritable 
rails de lapins, mais ma.gré qu'us aient visite quatre habi
tations, ils ont tout juste pu trouver une douzaine de ces 
animaux. Le premier vol a été commis chez M. Gaston 
Vaubeselaere, 44 ans, marchand de beurre, rue des Jar
dina, où l'on a dû escalader un mui de deux mètres de 
hauteur, pour enlever six lapins d'une valeur de 18 francs. 

Les voleurs ont gagné ensuite le cabaret du « Bienvenu » 
tenu par M. Achille Cnrmant, rue desOgiers. La, il a 
suffi douvrir la porte d'une baraque pour prendre les 
deux lapina qui s'y trouvaient. De la, ils sont allés atta
quer la porte d'un poulailler chez Mme veuve Vandewalle, 
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LAFEEDUCUlLDO 
par Pierre bAl_t:s 

QUATRIÈME PARTIE 

XXTV 
Le MaJ.-i'oaeh 

Chacun ayant vi te avafe sa tasse de café,se cherchait 
une pohe pittoresque contre un arbre, contre un pan 
de mnr, une fenêtre à demi brisée. 

Et Marc fit une première épreuve, mais la déclara 
manqué*.1, Ninie ayant éclaté de rire à la seconde 
prérioe i t lady ï'ergusson ayant tourné la t ê t e . 

— Et puis, on voua vqit à peine, M. Eergusson. 
Toa.. devriez vous placer in peu pl«j haut . 

— Attendez 1 at tendez I... J'ai une idée lumineuse. 
Aidez-moi donc, mon cher vicomte 1 

Et , s'nppuyant sur les épaules d'Arnold, J o e ee 
bissa sur un pet i t entablement , et demanda la trompe 
dont il ne pouvait décidément plus ae passer aujour
d'hui, et prit une pose héroïque comme «ne renom
mée . 

— Allez-y maintenant I 
C e t t e fois Marc affirma qne la plaque serait excel

lente , tout le monde s'étant tenu aussi sagement que 
chez In photographe. 

E t J o ë al lait redescendre lorsque son regard fut 

frappé par une inscription placée tout près de ses 
yeux . 

— H é I hé ! s'écria-t-il ; mais la voici la légende dn 
Guildu I La voici, la légende mystérieuse. 

— Quoi donc P interrogèrent Ninie e t Jane , très 
amusées. 

— Un moment , s'il veus platt , Mesdemoisel les , nn 
moment I Je no distingue que : 

. . . F é e du Gui ldo». . . 
U nous faudrait ici un membre de l ' A c l ' é m i e 

des Inscriptions et Bel les -Lettres . Ces vieux carac
tères , il n'y a qne les savants pour les déchiffrer. 

— Vous avez bien raison, dit Arncld, avec un sé
rieux imperturbable. Tâches donc d'enlever ce mor
ceau de pierre, nous le porterons à Paris et on vous 
fera officier d'académie ponr votre découverte. 

Avec un mouvement de parfaite naïveté , J o e re
garda sa boutonnière, se disant que les palmes violet
tes la garniraient fort bien. 

E t , prenant un assez fort couteau qu'il portait 
toujours, il attaqua aussitôt le c iment , la mousse 
les lianes qui retenaient le pet i t bloc. 

E t , an bout de quelques minutes , il le faisait tom
ber devant bai. 

Il roula de sail l ie eu saillie e t vint s'arrêter exacte 
ment aux pieds de Kermeric, qui ne p o t dominer un 
frisson. 

Claude, qui jusqu'alors é ta i t demeuré nn peu à l'é
cart , ayant l'air de ne pas s'javtéreeser à la chose, 
s'approcha brusquement du bâton e t di t : 

— J e crois que la légende veut ê tre expl iquée par 
vous. Monsieur. 

Kormerie l'eut son pet i t rire dédaigneux. 

— Quoique j e ne sois membre ni de l 'Académie df • 
Inscriptions et Belles-Lettres ni d'aucune aut• i, j e 
vais essayer, dit- i l . 

Il releva la pierre, sur laquelle t o i t le monde se 
pencha aussi tôt . , . . . 

On voit très bien « Fée du Gml . . . » s 'e ina Nin'e 
enthousiasmée ; mais l« reste a l'air m m g é par la 
mousse. Il nous faudrait un savant, nu vrai sav-u.' . 
E n tout cas, père, cels. prouve très bien qu'il y a t ne 
fée, ou tout au moins une légende e t une très viei l le 
légende I 

Kermeric ajouta : 
Sans être un savant on devine tout de su i te 

que ces caractères sont très anciens. 
Arnold fut incapable de tenir pins longtemps son 

sér ieux .Et ,dans sa gaminerie,exci>ée par le Champa
gne, il se mit a tournoyer en bn | nt des mains e t 
en riant aux éclats . 

Qu'avez-vTjus donc ? fit Ber the a demi irritée. 
Mais , ma chère amie, ne vous rappelez-vous 

pas T 
— Quoi ?... Que vouias-veus que .-£ m e rapp-' le 
— Il n'est pas possible que je ne vous aie pas racon

t é la chose I 
— Quelle chose t 
— Mais ce t te inscription t Raymvfld est ten» bon

nement on tram de vous faire tons peser. 
Kermeric, très agacé, affirma qu'il ne comprenait 

rien aux allusions de son beau-frère. E t Arnold Vapos
tropha : 

— Voyons, Raymond, il n'est pas possible qiv> v a m 
ne vous souveniez pas,vous non pins t Vous aavea 
bien que . . . c e t t e inscription P_. 

— C e s t la première fois qne j e la vois. J e vous 
affirme que c'est la première fois que je la vois. 

— Dans ce cas, Monsieur, dit Claude, feignant très 
bien la bonhomie, permettoz-moi de la compléter 
a v a n t que lea savants s'en so ient emparés .La voici, 
toute entière : 

• Par la fée du Gnildo grand tro-o' , acquerras » 
Vous n'avez qu'à gratter la mousse, et vont, ne trou 

vorez pas trace d'autre chose. Co n e « . je vous l'a-
voue, qu'un mauvais vers» boiteux mfme , car il r 
treize pieds ; mais c'est le seul <«in< j'aie composé de 
toute ma vie ,et je n'ai jamais eu lea moindres no
tions des règles de l s prosodie 

Cet te explication parut si surprenante aux assis
tants qu'on en rit d'abord e t qu'on ponsa que c'était 
Claude qui maintenant s'amusait d s >es auditeurs. 

Raymond dit : 
— Si grande que soit notre crédul i té , Monsieur, 

il me semble que vous en abusez. . t o n s voudriez 
nous faire croire que ce vert t... 

— Est de moi, Monsieur;et je n'en t ire d'ailleurs 
aucune vani té . — J'en appelle à Arnold pour le cas 
OÙ vous douteries encore. . . 

— Ce très mauvais vers , déclara le v icomte, e s t 
en effet de mon exce l l ent ami et beao-frère.Claude 
Champagney ; e t c'est lui même ',ui l'a ( l 'avé, un jou- , 
sur ce t t e pierre, avec h» pointe de son oouteen. E t 
rVsrr ponr cela mi i h è e Nmi»- q * - . i i " . i ^ vous me 'i-
mandies la l égende dn Guildo je voue renvoyais à 
votre papa, qui la connaît encore mieux que moi, 
puisque c'est lui qui l'a inventée . 

— Oh 1 firent Ninie et J a n e toutes désappoin
tées , ce n'est pas nne légende ponr de boa , alors t 

— Mais , Mademoisel le , roprit Claude avoc enjoue
ment , pour avoir é t é inventée par moi, la légende 
du Guildo n'en est pas moins intéressante . J e vous 
l'ai promise pour le dessert ; et si vous voulez m'é-
couter . . . 

Kermeric interrompit avec un sourire faux : 
— Si ce n'est pa* une légenue, oe n'est pas l s pei

n e . . . 
— J e crois, Monsieur, insinua tout doucement 

Claude, que mon histoire vous intéressera tout au
tant qu'une légende. Libre à vous, du reste, de no 
pas l 'entendre ; mai l j 'exécute l a promesse que 
l'HI 11 le a . e s . d,. | i linsrlles. que je vous ai fait* à 
vous-même. Seu lement , ce sera peut-être n » pan 
long, un peu compliqué. Si t u nous donna i s les li
queurs, Berthe» t 

Très calme en apparence, le visage eouriaat, la 
regard à peine narquois, Claude ee rasait s*, très 
p o s é m e n t , alluma un cigare. 

Ah 1 ça, murmurait Kermeric fr issonnant , 
à quoi veut-i l en venir avec son histoire on ea lé
gende t 

Il sentait bien qne tout ceci ne s'adressait en réa
l ité qu'à loi , d'autant pins qu un trouble, à peine 
visible ponr les autres , mais fort clair pour lo i , 
s'emparait de la femme de Claude. 

N'y avait- i l là qu'un simple hasard, on incident 
imprévu dont profitait son adversaire, on était-ce 
un complot P E t , malgré t a n t de précautions pri
ses par Be t sy , l 'entente e- iatait-el le «neore serve t e , 
e t par su i te pins redoutable , e n t r e Claude et Joe f 

fA*«irr»>. P i u i s s SALES. 


